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 Evangelho segundo São João 2, 1-11
   Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo São João: Naquele tempo, 1houve um casamento em Caná da Galileia. A mãe de Jesus estava presente. 2Também Jesus e seus discípulos tinham sido convidados para o casamento. 3Como o vinho veio a faltar, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho”.
4Jesus respondeu-lhe: “Mulher, por que dizes isto a mim? Minha hora ainda não chegou”.  5Sua mãe disse aos que estavam servindo: “Fazei o que ele vos disser”.  6Estavam seis talhas de pedra colocadas aí para a purificação que os judeus costumam fazer. Em cada uma delas cabiam mais ou menos cem litros. 7Jesus disse aos que estavam servindo: “Enchei as talhas de água”. Encheram-nas até a boca. 8Jesus disse: “Agora tirai e levai ao mestre-sala”. E eles levaram. 9O mestre-sala experimentou a água que se tinha transformado em vinho. Ele não sabia de onde vinha, mas os que estavam servindo sabiam, pois eram eles que tinham tirado a água. 10O mestre-sala chamou então o noivo e lhe disse: “Todo mundo serve primeiro o vinho melhor e, quando os convidados já estão embriagados, serve o vinho menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora!”  11Este foi o início dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galileia e manifestou a sua glória, e seus discípulos creram nele. — Palavra da Salvação.Glória Vós Senhor!
 

 

Reflexão

      

    Ao celebrar a solenidade de Nossa Senhora Aparecida celebramos, na verdade, o cuidado, o carinho de Maria, não só por seus filhos e filhas espalhados por todo o mundo, mas em especial, a assistência de Maria por nós, brasileiros.

    No evangelho, ouvimos a constatação de Maria: “eles não têm mais vinho!” Os noivos em sua felicidade nada sabem da ausência daquela bebida, mas Maria sabia. Solícita, vai até seu filho e apresenta aquela carência. Nossa mãe do céu faz assim conosco: sabendo de nossas necessidades, Ela as apresenta à Jesus.

    Se naquela ocasião, Maria se importou com uma bebida, como não se importará, hoje, com as nossas maiores dificuldades? E às vezes, como os noivos, até mesmo ignoramos a nossa real carência, mas a Mãe solícita a saberá.

    Ao que Maria lhe disse, Jesus retorque: “minha hora ainda não chegou...” Sim Jesus, tua hora ainda não chegou! Hora de pregar, de ressuscitar, de perdoar, de curar, de acolher, de libertar... Mas diante da apresentação de tua Mãe, ficarás inerte? Ficarás parado? Não! Jesus concede a graça por intermédio de Maria. Nossa Mãe apressa a hora de Jesus! Nenhum outro, nenhuma outra, nada fez Jesus apressar sua hora, exceto sua Mãe.

    Maria adianta o Kairós, o momento da graça, Maria adianta a misericórdia de Deus, adianta a sua ação na nossa vida.

    Maria não espera a resposta de Jesus. Ela sabe; olhou para seu Filho e compreendeu tudo, aceitou tudo. Como Nossa Senhora nos ensina: olhar para Jesus hoje, na Eucaristia e compreender tudo, aceitar tudo. Não há rebeldia em Maria, somente um sim incondicional a Deus e esse modo de entrega, fê-la ser uma grande intercessora; só quem pode interceder é aquele, é aquela que compreende a vontade de Deus e a põe em prática.

    E nossa Mãe nos faz um convite, o mesmo dado aos serventes: “fazei tudo o que Ele vos disser.” Este é um precioso ensinamento de Maria: Não basta fazer algumas coisas para agradar a Deus, não basta se entusiasmar num seguimento sem compromisso, não basta saber o que é bom e lícito, não basta escutar a Deus, é necessário “fazer tudo.” Tudo pelo reino! Tudo por Deus! Tudo pelo amor autêntico! Tudo pela salvação! Não a metade! Não mais ou menos! Não de qualquer jeito! Não sem esforço!

    É preciso “encher talhas de pedra”, não de plástico, não de vidro, mas de pedra, isto é, é preciso ter decisões que permaneçam, que sejam firmes, que sejam pesadas na nossa história. Quantos de nós queremos o vinho, mas não queremos encher as talhas, não queremos esforço. Queremos o céu, mas não queremos trabalho...

    “Todo mundo serve primeiro o vinho melhor e, quando os convidados estão embriagados, serve o vinho menos bom,” dizem os convidados... Assim também são as consolações do mundo: no início parecem boas, agradáveis ao paladar, mas depois não passam de vinho mau, que nos dão dores de cabeça, mal estar e arrependimento. Mas Deus não nos engana: “guarda e serve o vinho bom até agora”. Que maravilhoso se pudéssemos crer ardentemente nesta verdade: Deus não nos engana, o mundo sim; Deus não pode nos dar coisas ruins, o mundo, sim; Deus manifesta a sua glória, o mundo, a sua caducidade, a sua fragilidade.

    Maria, Mãe Aparecida, vem nos ajudar a abrir nossos corações à Palavra eterna, vem conduzir-nos ao caminho do teu Jesus!

    Se cairmos, ampara; se tropeçarmos, segura. Se duvidarmos, mostra-nos; se nos inclinarmos ao mal, ponha-nos de pé; se vacilarmos, fixa nossos pés no ideal de sermos mais perfeitos.

    Mãe Aparecida, rogai por nós. Amém!

 

Fonte: Paróquia da Santíssima Trindade
São Gonçalo, RJ
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